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Cotação de Preços (06/08/07) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 

 

Feijão Carioca1 - R$ 80,00-85,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 16,50 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 32,20 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor 
 

Alface – R$ 4,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 15,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 12,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 13,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,40 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 12,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 8,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 3,50 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 7,00; Estufa R$ 9,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 13,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 7,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 15,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 30,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 0,70 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ xxxx / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 16,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 58,00 Não Rastreado e R$ 61,00 Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 380,00  a 390,00                     
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,80 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 2,00 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 1,58   

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 14,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,50 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  5,50  

Terras têm maior valorização em cinco anos 
No primeiro semestre, aumento do preço do hectare foi de 

7,86%, na média brasileira. O primeiro semestre de 2007 foi 

o melhor dos últimos cinco anos para o investimento em 

terras. As propriedades rurais valorizam-se, em média, 

7,86% no período. Resultado superior ao do chamado "ano 

de ouro do agronegócio" - 2004 - quando as terras tiveram 

aumento de 7,3%, na média. As cotações médias dos grãos 

mais elevadas e os investimentos em canaviais foram 

responsáveis pela valorização do hectare.  

Fonte: Gazeta Mercantil 
 

Campanha incentiva consumo de arroz e feijão 
A queda do consumo do arroz e do feijão tem preocupado o 

governo. Apesar dos benefícios nutricionais, nos últimos 

anos, o principal prato da culinária nacional perdeu espaço 

na mesa dos brasileiros. Para reverter esse quadro, o 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

irá lançar uma campanha para incentivar o consumo da 

combinação gastronômica mais popular do Brasil. Segundo 

pesquisa feita do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), cada brasileiro consome anualmente 

12,4 quilos de feijão, quantidade que chegou a 23 quilos na 

década de 60.  

Fonte: Folha de Londrina 
 

Técnicos orientam produtores a programarem a 

lavoura 
Embora a recomendação sobre o período correto para o 

início do próximo plantio de soja varie conforme cada 

região do País - sobretudo por causa das chuvas e do clima -, 

a orientação geral aos produtores é que comecem, desde 

agora, a programar a lavoura. Esse planejamento, diz o 

pesquisador Neylson Eustáquio Arantes, da Embrapa Soja, 

além de ajudar o produtor a economizar na hora de comprar 

insumos - sementes, fertilizantes e agrotóxicos -, pois não 

deixa as compras "para última hora", reflete também na 

produtividade da lavoura, à medida que possibilita começar 

o plantio na hora certa e, assim, "fugir" da ameaça da 

ferrugem asiática.  

Fonte: Estado de São Paulo 
 

Preço interno do milho resiste à safra recorde dos 

EUA 
Apesar das quedas nas cotações na CBOT nos últimos dias, 

os preços internos do milho estiveram em alta. Nem mesmo 

a safra recorde dos EUA pressionou o mercado brasileiro. 

Entre 24 e 30 de julho, o Indicador do milho Cepea/Esalq 

(região de Campinas) teve alta de 0,72%, fechando em R$ 

19,39/saca na segunda-feira (30-07). De forma geral, a 

rentabilidade da estocagem do milho se mantém negativa, 

uma vez que os preços caíram de fevereiro até este mês de 
julho, considerando as médias mensais dos preços nas 

diversas regiões. 

Fonte: Agrolink 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 

ARAGUAIA;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 
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Ciclo de alta do boi desafia frigoríficos 

Depois de três anos em que os frigoríficos de carne bovina se beneficiaram da boa oferta de boi 

gordo no país - o que garantiu matéria-prima a preços competitivos e ganho de rentabilidade -, o cenário 

começa a se alterar. Mesmo sem fazer futurologia sobre os preços do boi gordo, analistas avaliam que o 

patamar das cotações deve mudar, já que existe uma redução de oferta de animais. Aliado à entressafra, 

isso já se reflete em parte nos preços da arroba, que subiram cerca de R$ 11,00 em um ano, conforme o 

Instituto FNP.  
 

O indicador de preços do boi ESALQ/BM&F alcançou R$ 63,44 (à vista) por arroba em São Paulo, 

o maior valor nominal da história do indicador iniciada em março de 1994.  
 

A disponibilidade de boi é menor - o que deve perdurar por pelo menos dois anos - porque o 

período de preços baixos reduziu a rentabilidade dos pecuaristas incentivando a venda de matrizes para 

abate e desestimulando os investimentos. Quadro que alguns analistas, como José Vicente Ferraz, do 

Instituto FNP, dizem configurar uma reversão de ciclo. "Há um ajuste na produção por conta do abate de 

matrizes e da falta de investimentos", concorda Leonardo Alencar, da Scot Consultoria.  
 

Até alguns mais céticos em relação à mudança de ciclo, admitem que ela chegou. "O ciclo do boi 

mudou radicalmente", diz um especialista do setor, pedindo o anonimato, e reconhecendo que, agora, 

chegou a hora de o pecuarista dar as cartas. "É o dono da matéria-prima quem vai mandar", afirma.  
 

Ferraz, da FNP, observa que os pecuaristas já estão sentindo no bolso os efeitos do abate de 

matrizes, que reduz a oferta de bezerros. Hoje o preço do animal com oito a 12 meses está em R$ 470,00 

no noroeste de São Paulo; há um ano custava R$ 375, de acordo com o Instituto FNP.  
 

Mas Miguel Cavalcanti, da Agripoint, evita falar em "mudança de ciclo" e de "forte mudança de 

patamar" nos preços nos próximos anos. Ele pondera que há espaço para ganho de produtividade na 

pecuária, o que já vem acontecendo e pode ser observado na redução do tempo de abate dos animais. 

Acrescenta ainda que na pecuária a "barreira de entrada" é muito pequena, isto é, a alta atual dos preços 

pode estimular investimento por parte de pecuaristas para aumentar a produção.  
 

Diante de um cenário de preços mais elevados, os frigoríficos terão de buscar maior ganho de 

eficiência em suas operações, dizem analistas. Também terão de buscar mais eficiência em segmentos 

como o do aproveitamento dos subprodutos.  
 

Na visão de Ferraz, agora será possível verificar se os investimentos feitos pelos frigoríficos - 

especialmente as grandes empresas - permitirão tal ganho de eficiência e se eles conseguirão manter a 

rentabilidade acima dos patamares históricos no novo quadro de oferta ajustada de boi.  
 

Um especialista afirma que as empresas terão de melhorar sua gestão de vendas e tentar elevar 

preços da carne bovina nas exportações, principalmente de cortes menos nobres, que ainda "têm espaço 

para aumentar". "As empresas vão ter de se beneficiar na venda e não na compra", concorda Cavalcanti, da 

Agripoint, referindo-se ao preço que os abatedouros vinham pagando pelo boi gordo.  
 

O comportamento da demanda por carne bovina no mercado internacional também será crucial para 

os frigoríficos manterem a rentabilidade. Se a economia mundial seguir sem grandes solavancos, a 

demanda pela carne brasileira deve se manter firme, acrescenta Cavalcanti, para quem o cenário é positivo 

tanto para pecuaristas quanto para as empresas.  
 

No curto prazo, a oferta escassa de matéria-prima por causa da entressafra já afeta a operação de 

frigoríficos, que reduzem abates e dão férias coletivas, como fez o Friboi em sua unidade de Campo 

Grande (MS). Segundo a assessoria da empresa, serão 20 dias de férias coletivas na indústria em "virtude 

da entressafra de produção pecuária". A empresa informa que "é prática normal" a concessão de férias para 

funcionários na entressafra.  
 

A situação da oferta deve começar a melhorar com a entrada de animais de confinamento no 

mercado, o que já começa a acontecer. Para Alencar, da Scot, a tendência é que os preços se estabilizem 

com a maior disponibilidade.  

Fonte: Valor Econômico 


	Ciclo de alta do boi desafia frigoríficos

